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Dedico este livro à minha amada família, porto seguro onde ancorei em todas as vezes que o mar esteve revolto, e à minha companheira de vida e ofício, Manuela, responsável por vários dos meus momentos de inspiração. À minha bisavó Victurina (in memoriam), agradeço pelas lições de amor, fé e esperança.


			Dentro de uma perspectiva continental, a pergunta é a seguinte: deveríamos propiciar uma reunião como esta, envolvendo outros países que contemporaneamente se envolveram em guerras na América do Sul? Guerras cruéis! Refiro-me, em especial, a Guerra do Pacífico, sustentada entre Bolívia e Chile. Desde então, nós bolivianos não conhecemos o mar. Para a Bolívia, a Guerra do Pacífico não é somente um problema histórico, é um problema de respirar como necessitam todos os outros países. [...] Não me culpem, por favor, se acaso estou a dizer algo retórico. Se é que, realmente, vamos falar de integração, façamos uma reunião também com outros países que, contemporaneamente, tem convivido com as guerras, e que, até hoje, tem problemas não resolvidos. Meu país é indigente. Meu país sofreu um surto de pobreza, quiçá um dos mais impressionantes da América Latina. Oxalá, vocês consigam promover uma reunião idêntica a esta, com Bolívia, Chile e demais países que também lutaram no século XIX1.


			





APRESENTAÇÃO


			De que forma o conflito que recebeu por setores da historiografia a alcunha de Guerra Grande, em função do elevado quantitativo de vidas ceifadas, da mobilização de um contingente humano de proporções inéditas, além de recursos materiais sem precedentes no continente, impactou os demais países sul-americanos?


			Intrigado com essa interrogação, lancei-me aos arquivos públicos de Mato Grosso – um dos palcos da intrincada trama bélica, que, à época, era província do Império brasileiro. Em meio ao processo de investigação, deparei-me com rico acervo de documentos manuscritos que iluminou atores, até então, negligenciados: a república boliviana, com sua construção identitária nacional em curso, e as comunidades de fronteira.


			A província mato-grossense dialogava e interagia com seus pares bolivianos, em comunicações que extrapolavam as raias da diplomacia convencional, revelando uma faceta regional que, lamentavelmente, permanece na penumbra, ansiando que a revelem. Assim nasceu o interesse em desenvolver trabalhos sobre as relações na região da tríplice fronteira – Brasil, Paraguai e Bolívia – no contexto da guerra com o Paraguai.


			Estimulado com os resultados iniciais da pesquisa, decidi por estendê-la aos países vizinhos. Assim, este livro é fruto sobretudo de um exercício intercultural, que dá vazão ao sentimento por meio um olhar diferenciado ao “outro” – impactado e transformado pelo evento bélico e suas vicissitudes. Santa Cruz de la Sierra, no oriente boliviano, e Assunção, capital do Paraguai, mostraram-me a importância de escapar da zona de conforto e transpor as linhas imaginárias de uma história eminentemente nacional, indo ao encontro de uma abordagem que valoriza o componente cultural e o trânsito mais fluido entre as fronteiras. Estas, concebidas historicamente com o viés político de “corte”, separação, quando examinadas em sua complexidade revelam, na prática, interações que são verdadeiras “costuras”, transmutando a ideia anterior, que, lamentavelmente, ainda é preponderante.


			Professores, pesquisadores, estudantes, diretores dos arquivos e suas respectivas equipes técnicas – brasileiros, paraguaios e bolivianos, aos quais agradeço – foram fundamentais para que se alcançasse os objetivos previamente traçados. O resultado final materializou-se na dissertação de mestrado defendida no Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Federal de Mato Grosso, em 2009. Agora, adaptada, a narrativa recebeu ajustes que culminaram no livro que, ora, apresento.


			Nesse intrincado e rico enredo, são vários os protagonistas. Um deles é o caminho que uniu Corumbá – povoação localizada às margens do Rio Paraguai, na porção sul da província de Mato Grosso – a Santo Corazón, no oriente boliviano. A vereda foi a responsável por alimentar ao longo de, aproximadamente, três anos o comércio das populações do oriente boliviano com o contingente militar paraguaio estacionado na localidade portuária, bem como estimulou a circulação de ideias e o encontro de culturas, só possíveis a partir da deflagração da guerra.


			No que tange ao aspecto militar, o exército paraguaio buscava ter suprida sua necessidade de abastecimento, visto que as tropas sofriam com a falta de víveres e outros produtos fundamentais para a manutenção da empreitada bélica. As relações possibilitaram aos comandados de Francisco Solano López conservar domínio sob o território ocupado, na então província de Mato Grosso, ao mesmo tempo que se manteve aberta a comunicação com a capital, Assunção, por meio de uma das artérias da bacia platina, o Rio Paraguai.


			Dessa forma, acredito que a obra cumpre o papel de propor um novo objeto para a reflexão, tentando aclarar situações que dizem respeito aos que participaram efetivamente de episódio de tamanha repercussão na América do Sul. Convido os leitores a caminhar por essa complexa teia de relações culturais, sociais, econômicas e políticas, capaz de transformar coadjuvantes em protagonistas.


			





Prefácio


			A Guerra com o Paraguai, ocorrida na segunda metade do século XIX (1865-1870), entre o Império do Brasil e as repúblicas da Argentina e Uruguai, contra o Paraguai, considerada uma das mais sangrentas e devastadoras desse  século, continua a despertar interesse  por parte de pesquisadores  e historiadores das mais variadas regiões do mundo ocidental e oriental, tais as proporções tomadas em suas dimensões políticas, econômicas, demográficas  e sociais.


			Até o momento, no entanto, não existe um consenso sobre os fatores que desencadearam e fomentaram essa guerra que deixou suas marcas, ainda nos dias  atuais, principalmente sobre a República do Paraguai.  


			  Uma das explicações para sua existência, toca nas disputas pelas hegemonias econômica, política e territorial entre o Império brasileiro e as repúblicas vizinhas, marcadamente sobre a primazia da  navegação  pela Bacia do Prata. 


			 Uma outra explicação particularmente intrigante, diz respeito ao tempo de duração dessa guerra - se perdurou mais em razão da vontade dos homens dotados do poder decisório, ou menos das condições concretas de sua   manutenção e continuidade... 


			A presente pesquisa, que ora chega a público em formato de livro, aborda com sensibilidade os aspectos culturais e étnicos das sociedades envolvidas e agrega ao fenomenal evento bélico, uma outra abordagem, qual seja, a participação da República da Bolívia.  


			Ao olhar atento do jovem e perspicaz historiador, não passou desapercebida na documentação localizada em arquivos brasileiros e estrangeiros (muitos deles, ainda percorridos como aluno de graduação da Universidade Federal de Mato Grosso e bolsista do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica), aspectos marcadamente singulares ocorridos durante a guerra.


			 Neste sentido, ressalto  o  caminho que ligou e abasteceu com víveres, por alguns anos, Corumbá, situada no atual Mato Grosso do Sul até Santo Corazón, na Bolívia.   Se esse caminho teria sido  o ancestral  “Caminho de Peabiru”, ou ainda, a estrada que ligava o Paraguai com a província de Chiquitos (Bolívia),  no período colonial, são algumas das  indagações levantadas  pelo autor.     


			 Mediante rica documentação consultada (fontes manuscritas, impressas e iconográficas), outras análises abriram-se e permitiram-lhe desvendar a relação entre o citado caminho a dois pontos cernes da pesquisa:  o estreitamento de laços entre paraguaios e bolivianos e o papel do indígena e de sua cultura na formação identitária das populações fronteiriças. 


			Para Leonam Lauro Nunes da Silva, o estreitamento desses laços que possibilitou o reconhecimento étnico-cultural das populações   paraguaia e boliviana, pode ser buscado a partir de uma mesma matriz, a guarani.


			  Tais discussões ocorrem em uma das  passagens  do  capítulo II, particularmente no item  “Encontros marcados pela Guerra”, considerado por mim um dos momentos privilegiados desta pesquisa. A afirmação identitária indígena dos paraguaios e bolivianos, assentada na identidade guarani, iria permitir e manter o fervor nacionalista durante a guerra.  


			A cultura guarani  ao sobreviver durante a hecatombe,  manteve-se   para além da  guerra e atravessou os séculos,  ainda que sob forte pressão dos padrões culturais  europeus ocidentais. 


			Podíamos elencar dentre outros aspectos importantes da presente pesquisa, o uso de charges para a  análise das  passagens da guerra e das batalhas nas regiões fronteiriças. De um lado, a imprensa paraguaia, ao produzir charges de cunho anedótico e racista  sobre o Império brasileiro. Por sua vez, de forma contraditória, segundo o autor, “o Estado brasileiro valeu-se do componente étnico indígena como instrumento capaz de fomentar um sentimento nacionalista, que visava conferir legitimidade às ações bélicas  desenvolvidas no campo de batalha”(p.73). Há imagens em que os índios do Império são chamados a “civilizar” os guaranis. 


			Fica evidenciada a preocupação que perpassa todos os capítulos deste livro: a  de  chamar à atenção dos leitores e autoridades,  para a importância do papel histórico-cultural das populações indígenas da América do Sul,  ainda hoje marginalizadas,  principalmente em nosso país. 


			Como palavras finais, lembro, nos dias atuais, as nações indígenas, desprotegidas,  sofreram e sofrem perdas e baixas, advindas da pandemia do novo coronavírus que assola  a humanidade.


			 Que a vacina contra a “COVID-19” possa chegar nos mais diversos  recantos deste país e, em tempo,  onde vivem as nações indígenas.


			Deixo expressas minhas felicitações e parabéns ao Leonam, ex-aluno de graduação, mestrado e doutorado em História da UFMT, por dar continuidade ao aperfeiçoamento dos estudos históricos avançados, numa revelação de que o Programa de Pós-graduação em História da UFMT, que neste ano comemora seus 20 anos de criação, continua colhendo bons frutos.


			 Saudações universitárias!


			 Cuiabá, 05 de fevereiro de 2021.


			Maria Adenir Peraro


			  Mestre e Doutora em História pela UFPR.  Docente da UFMT, aposentada.  
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INTRODUÇÃO


			A historiografia a respeito da Guerra Grande (designação essa que tem por intuito ressaltar a dimensão do conflito, sem precedentes em solo sul-americano) abre perspectivas para análise de novos temas referentes ao conflito que durou de 1864 a 1870. É bom que se diga que a guerra foi grande em todos os sentidos. Abrangente, o evento bélico contou com a participação de vários agentes, sendo que, ainda hoje, vários deles permanecem eclipsados. Tentamos, no decorrer do trabalho, desvendar enigmas sobre a multifacetada guerra que banhou de sangue o chão sul-americano, mas também promoveu políticas, fomentou o comércio e acalentou surpreendentes encontros culturais. Cenário de distanciamentos e aproximações, diferenças e similaridades, práticas e discursos. Campo fértil para reflexões e debates a respeito de temas que não se perdem no tempo e espaço; ao contrário, revigoram-se com a História.


			Embora esta obra trate da conjuntura política que norteou as relações desenvolvidas entre o Império brasileiro e as repúblicas do Paraguai e da Bolívia, há nela um recorte espacial e temporal específico, que visa a uma análise sobre o período em que Corumbá ficou ocupada por tropas do presidente paraguaio Francisco Solano López, entre os anos de 1865 e 1868.


			O papel que desempenhou a Bolívia no contexto da guerra, seus interesses comerciais e o relacionamento fronteiriço que manteve com os países beligerantes, mais precisamente Brasil e Paraguai, merecem atenção especial, sendo devidamente significados.


			As múltiplas feições dessas relações possibilitaram que tecêssemos breves considerações acerca de assuntos pouco debatidos pela historiografia, sobre o qual recaem alguns questionamentos: que importância estratégica teve a ocupação militar paraguaia em Corumbá e quais as suas consequências para o transcurso da guerra? Quais eram os interesses da Bolívia na luta travada entre brasileiros e paraguaios? Qual a postura adotada pelo Estado boliviano ao longo do conflito? Que tipo de relacionamento se desenrolou na região da tríplice fronteira (Brasil, Paraguai e Bolívia)? Tentamos responder a essas interrogações ao longo do livro.


			Figura 1 – Visão, via satélite, da região fronteiriça entre Brasil e Bolívia2


			

				

					[image: visão satélite]

				


			


			Fonte: Google Maps3


			No âmbito das discussões sobre a Guerra com o Paraguai, há uma série de linhas de pensamento que conduzem à reflexão sobre tema gerador de tanta controvérsia. As tendências hegemônicas mudaram ao longo do percurso histórico, sem que, no entanto, deixassem de encontrar resistências.


			Em sua obra A Era do Capital4, Eric Hobsbawn descreve a década de 1860 como “uma década de sangue”, testemunha de vários conflitos desencadeados pelo mundo, dentre eles, a Guerra Civil Americana e a Guerra com o Paraguai. Ainda de acordo com a obra citada, a Guerra Civil Norte-Americana e a do Paraguai simbolizaram a expansão global do capitalismo. Hobsbawn encara o evento bélico como uma imposição de Brasil, Argentina e Uruguai ao Paraguai para que saísse de um estado de “autossuficiência”.


			Historiadores marxistas tendem a entender o conflito como “um grande negócio”. Ainda seguindo essa linha de raciocínio, há aqueles que dizem o Paraguai ser o único país sul-americano fechado aos interesses comerciais ingleses, tendo os bretões fomentado o conflito a fim de abrir o mercado e assegurar matérias-primas – em particular o algodão – para suprir as necessidades de suas indústrias. O Paraguai é tido como um país em ascensão tolhido pelo interesse do capital inglês. No entanto, o historiador britânico Leslie Bethel afirma serem poucas as evidências capazes de embasar esse tipo de análise.


			A Inglaterra jamais teve, de acordo com Bethel, sua hegemonia econômica e política ameaçada durante o período analisado. O autor vê a América Latina como parte integrante de um Império Britânico “informal”, pois estava sob domínio econômico e sujeita a imposições políticas, via de regra, vinculada a excessiva “dependência” do capital inglês5. Sua tese confronta com as de autores da linha revisionista, dentre os quais se destaca Júlio José Chiavenatto, escritor de Genocídio Americano6, que aborda de forma contundente a presença britânica no conflito, não como mero espectador, mas sim exercendo ingerência direta nos rumos dos acontecimentos, interessado no desaparecimento do modelo paraguaio, exemplo sul-americano de desenvolvimento social. Argumenta, por exemplo, sobre o baixo ou quase nulo índice de analfabetismo no país. Teses pró e contra a participação direta da Inglaterra na guerra surgem aos borbotões desde então.


			Nesse contexto, emerge a obra de André Corvisier, intitulada A Guerra – ensaios históricos7, legando contribuições ao trabalho em andamento. Professor emérito da Paris-Sorbonne, militante da História Militar, reconhecido pela renovação que empreendeu na forma dos estudos militares, desprendeu-se do modelo arcaico de meras descrições de batalhas, táticas e estratégias de guerra, enveredando para o campo do estudo comparado e interdisciplinar à luz da Sociologia, Antropologia, Economia, Política e Religião.


			A obra de Corvisier está dividida em sete capítulos, os quais abordam a guerra sob diversos ângulos, usando para tal o artifício metodológico do estudo comparado. Sua importância pode ser percebida quando traz à tona análises a respeito das consequências da guerra para as sociedades que a vivenciaram. Dotado de um viés sociológico, o autor procura lançar luzes sobre as trajetórias individuais, muitas vezes, desprezadas em detrimento de uma percepção generalizante, que homogeneíza e limita a discussão. Enfoca a guerra como vetor de transformações sociais. Nesse ponto vai ao encontro da análise que faço em meu texto, especialmente quando percebemos o estreitamento das relações entre comunidades limítrofes, numa situação singular, um momento de exceção: a guerra.


			Normalmente, já há uma intensa complexidade no estudo das relações que envolvem a fronteira, com uma gama de aspectos a serem explorados; somado a esse quadro, o evento belicoso torna a temática ainda mais instigante, e então indaga-se: como a guerra é capaz de modificar as estruturas sociais, mesmo que num curto espaço de tempo, como fora o caso da ocupação paraguaia em Corumbá? Ao estarem inseridos dentro de uma nova conjuntura, os atores tendem a revelar desejos latentes, adormecidos diante da necessidade de convivência com o “outro”, vizinho de fronteira. A Guerra, portanto, quando associada à fronteira, pode ser encarada como fator que abre janelas para o diálogo, numa ação dialética entre o poder da força e o poder do verbo.


			A guerra, causadora de dor e sofrimento, provoca mudanças naqueles que a vivenciam, arruinando a uns e favorecendo a outros. No que tange ao aspecto econômico, por exemplo, a obra de Corvisier conduz-nos a refletir sobre certa categoria de indivíduos para quem a guerra pode ser um atrativo negócio, quase uma loteria. Situação referendada mediante os estudos sobre a interação entre bolivianos, paraguaios e brasileiros durante o embate bélico travado em solo sul-americano.


			Wilma Peres Costa, autora de A Espada de Dâmocles8, auxilia na compreensão do cenário platino, bem como na percepção do intenso embate político na corte imperial, no Rio de Janeiro, entre conservadores e liberais, centro de decisões que influía diretamente nas ações desencadeadas no front de batalha. Relevante os seus escritos para entender o confronto que se deu ao longo do período regencial entre os poderes locais e o poder central, aspecto que também é abordado.


			A presente obra propõe uma reflexão sobre especificidades da interação mantida em zonas de fronteira, em regiões normalmente distantes dos centros de decisões político-administrativas dos Estados-nações. Trata-se de uma discussão contemporânea, mas que pode ser percebida no transcurso de todo o percurso histórico.


			De acordo com correspondências oficiais trocadas entre autoridades militares e civis dos países envolvidos, os bolivianos sempre estiveram muito atentos aos acontecimentos, interessados nos rumos tomados pelo conflito. Afinal, estavam inseridos no episódio os países com maior poderio político e econômico do continente: Brasil e Argentina. A Bolívia, por sua localização geográfica, vizinha de fronteira tanto de Brasil quanto de Paraguai, não ficou imune aos efeitos de tão prolongada guerra.


			Aqui, cabe uma explicação mais pormenorizada com a finalidade de esclarecer o conceito de fronteira que pretende dar respaldo à argumentação. O enfoque que será dado terá como premissa entendê-la enquanto área de contato, zona de transição, onde ocorrem relações sociais, econômicas, políticas e culturais entre populações de países limítrofes. O trabalho, embora faça uso da definição geopolítica como referência, compreende as relações desenvolvidas entre brasileiros, paraguaios e bolivianos como resultantes de um itinerário histórico pautado pelo intercâmbio constante na região analisada. Logo, o estudo está enquadrado no campo da história das relações internacionais e inter-regionais.


			A atuação do Estado nas questões relativas à fronteira internacional é também objeto de análise e reflexão. Discorrendo sobre o papel dos Estados no seio dos estudos da história das relações internacionais, Pierre Renouvin e Jean-Baptiste Duroselle, em sua obra Introduction à l’histoire des relations internationales, atestaram:


			O estudo das relações internacionais está voltado, sobretudo, para a análise e a explicação das relações entre as comunidades políticas organizadas no quadro de um território, isto é, entre os Estados. Sem dúvida, ele deve levar em conta as relações estabelecidas entre os povos e entre os indivíduos que compõem esses povos – intercâmbio de produtos e de serviços, comunicações de ideias, jogo das influências recíprocas entre as formas de civilização, manifestações de simpatias ou de antipatias. Mas, ele constata que essas relações podem raramente ser dissociadas daquelas que são estabelecidas entre os Estados: os governos, frequentemente, não deixam a via livre a esses contatos entre os povos; eles lhes impõem regulamentos ou limitações, quer se trate do movimento de mercadorias ou de capitais, de movimentos migratórios, ou mesmo de circulação de ideias; eles podem também, por outros procedimentos, orientar as correntes sentimentais. Essas intervenções não têm somente como resultado mais frequente a restrição ou a atenuação das relações estabelecidas pelas iniciativas individuais; elas também lhes modificam o caráter. Deixadas a elas mesmas, essas relações entre os indivíduos poderiam constituir, algumas vezes, um fator de solidariedade; pelo menos, os antagonismos entre esses interesses individuais não acarretariam, na maior parte dos casos, consequências políticas diretas. Regulamentadas pelos Estados, elas se tornam elemento de negociações ou de contestações entre os governos. É, portanto, a ação dos Estados que se encontra no centro das relações internacionais9.


			Embora em consonância com parte substancial dos argumentos expostos pelos conceituados estudiosos franceses, entendo que há a necessidade de ampliar essa perspectiva de atuação por parte do Estado, principalmente com relação à fronteira. A pesquisa, baseada no século XIX, em pleno processo de formação dos Estados nacionais latino-americanos, mostra-nos a existência de uma dialética entre práticas e discursos da qual o Estado não deve prescindir para que possa exercer, positivamente, a sua centralidade. Tendo em vista a investigação desenvolvida, constata-se que, muitas vezes, o Estado utiliza seu poder mediante uma “provocação”. Ou seja, é influenciado para, então, influenciar. E não está aí nenhum menosprezo ou pretensão de desvalorizar o papel do Estado, ao contrário, penso que esse processo é extremamente salutar, pois pode desencadear a produção de políticas que visem a diminuir as assimetrias, responsáveis, dentre outros fatores, por obstaculizar a integração regional em sua faceta mais próspera.


			De modo geral, a escassez de estudos sobre regiões de fronteira internacional pode ser explicada pela situação duplamente marginal que as tem caracterizado. Por um lado, grande parte dessas regiões está isolada dos centros nacionais de seus respectivos Estados, quer pela ausência de redes de transporte e de comunicação, quer pelo menor peso político e econômico que possuem. Por outro lado, as regiões de fronteira estão também formalmente isoladas dos Estados vizinhos pelo papel disjuntor dos limites políticos. Sem instituições para instrumentá-la, a cooperação entre países vizinhos em regiões de fronteira tem sido realizada informalmente, e por meio de acordos tácitos entre as autoridades locais dos países fronteiriços.


			Esse quadro tende a mudar, segundo Paul Ganster10, numa primeira instância, em razão da maior importância assumida e atribuída às cidades e regiões de fronteira pelos estados nacionais no contexto do século XXI. Um novo tipo de atuação dos estados nacionais poderia ser facilitado pela criação de novos mecanismos legais e administrativos. Em segundo lugar, pela integração de países em blocos regionais, que poderá transformar essas regiões, por sua própria localização geográfica, em zonas de cooperação e sinergia entre países vizinhos.


			Em seu artigo “Limites, fronteiras e redes”11, Lia Osório Machado afirma que esse processo é indicativo de que, mais do que uma perda de função dos limites e fronteiras internacionais, o que está ocorrendo é uma mutação da perspectiva do Estado em relação ao seu papel. A fronteira deixa de ser concebida somente a partir das estratégias e interesses do Estado central, passando a ser concebida também pelas comunidades de fronteira, ou seja, no âmbito subnacional. O desejo e a possibilidade real de comunidades locais estenderem sua influência e reforçarem sua centralidade além dos limites internacionais e sobre a faixa de fronteira subverte e renova os conceitos clássicos de limite e de fronteira.


			Em certa medida, há a indicação do processo descrito pela autora na análise histórica sobre o relacionamento mantido na região de fronteira entre bolivianos, paraguaios e brasileiros, onde o caráter “informal” impera. Indo, inclusive, em alguns casos, de encontro aos interesses dos centros político-administrativos.


			Quando associada à guerra, a fronteira é entendida como uma linha que divide, separa grupos, sociedades e domínios político-administrativos. É tomada como limite, isto é, fim do espaço por onde é possível transitar e sobre o qual se tem domínio. Define a posse de um território, processo que subentende, muitas vezes, disputas e lutas armadas para conquistá-lo. Porém a fronteira também pode ser compreendida como elemento de aproximação, de integração entre distintas culturas. Ela propicia contatos espontâneos e naturais, responsáveis pelo surgimento da solidariedade e de interesses socioeconômicos e culturais comuns.


			A presença paraguaia na província de Mato Grosso acabou proporcionando um estreitamento das relações com os bolivianos, passando a discutir formas de viabilizar negócios a partir de Corumbá sob ocupação. O governo da Bolívia via a guerra entre Brasil e Paraguai oportunizar um diálogo que pudesse satisfazer seu país quanto às questões envolvendo a fronteira com seus vizinhos. Eram motivos do pleito boliviano faixas de terra incorporadas por Brasil e Paraguai – as discussões sobre fronteiras constituíram-se em matéria recorrente durante todo o século XIX, levando a diplomacia brasileira a atuar intensamente.
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